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Em 07 de novembro de 213 realizou-se a 3ª Reunião Ordinária de Conselho Superior 

Fiocruz, presente os seguintes membros: 

Paulo Gadelha, Presidente da Fiocruz; André Spitz, Presidente do COEP- Rede Nacional 

de Mobilização Social; Antônio Carlos Figueiredo Nardi, Presidente do Conselho 

Nacional de Secretários Municipais de Saúde; Erney Felício Plesmann de Camargo, da 

Fundação Zerbini e Universidade de São Paulo; Luiz Augusto Facchini, da Universidade 

Federal de Pelotas; Naomar de Almeida Filho, da Universidade Federal da Bahia. 

A Pauta da reunião incluiu os seguintes temas: 

 25 anos do SUS: o papel da Fiocruz. 

 Marco regulatório de C, T e I (informe sobre o trâmite no Congresso Nacional) 

 Processo de criação da Empresa Pública (Companhia) Brasileira de Biotecnologia 

em Saúde – Biomanguinhos / Fiocruz. 

 7º Congresso Interno da Fiocruz 2014. 

 Apreciação da proposta de Regimento Interno do Conselho Superior Fiocruz. 

OBS: um informe, como subsídio aos temas da pauta foi encaminhado aos 

Conselheiros previamente à reunião 

 

Aberta a reunião, o Presidente da Fiocruz apresentou a respectiva pauta, propondo 

destaque ao tema referente aos compromissos da Fundação com o Sistema Único de 

Saúde. Com ênfase, foi registrado o falecimento da Conselheira Bertha Becker, aos 

83 anos, em julho/2013, e destacada sua memória e excepcional trajetória profissional 

no estudo da biodiversidade da Amazônia Brasileira. 

 

1- O tema “25 anos do SUS: o papel da Fiocruz”, foi alvo de maior destaque nesta 

reunião do Conselho, notadamente quanto à questão do programa “Mais 

Médicos”, objeto de acirrado debate nacional na ocasião. Inicialmente, o 

Presidente da Fiocruz apresentou aos Conselheiros uma síntese dos compromissos 

e ações da Fiocruz com o Sistema Único de Saúde nos terrenos da formação de 

RH, da pesquisa e do desenvolvimento tecnológico, da produção de insumos para 

a saúde, das ações de assessoria e cooperação. 
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Paulo Gadelha lembrou que o ano foi de avaliações e reflexões sobre os rumos do 

SUS no tocante às suas realizações e desafios. 

Quanto ao programa “Mais Médicos”, registrou que a Fundação teve participação 

destacada no processo de implementação do programa, tanto no debate no campo 

da formulação como da capacitação – nesta como secretaria executiva do 

UNASUS. 

Foi observado pelos Conselheiros que o programa configurou-se como uma 

resposta do Ministério da Saúde a uma demanda dos municípios durante o 

processo eleitoral de 2012, quando a saúde e a falta de médicos foram temas 

centrais das campanhas municipais à época, com forte respaldo da Frente 

Nacional de Prefeitos. A carência de médicos, de longa data, era do conhecimento 

do Conasems e Conass, que se mobilizaram em torno da campanha “Cadê o 

Médico”, particularmente após duas visitas de prospecção à Cuba, em maio e 

dezembro de 2012, para avaliar disponibilidade de cooperação com o Brasil. 

Passo seguinte, a associação Brasileira de Municípios, com o apoio do Conasems 

e Conass apresentaram ao Ministério da Saúde e à Presidência da República uma 

proposta preliminar de incorporação massiva de médicos para área desassistidas, 

o que levou o Ministério a assumir e implementar o programa “Mais Médicos”, 

como resposta do Governo Federal já na conjuntura política das manifestações 

populares do 1º semestre de 2013, onde o tema da saúde adquiri centralidade. 

O Presidente da Fiocruz informou aos Conselheiros que a Fundação assumiu 

compromisso com o Ministério da Saúde de ancorar e coordenar um amplo projeto 

de avaliação da implementação do “Mais Médicos”, além de apoiar as atividades 

do UNASUS no andamento do programa. Informou ainda que é uma das 

prioridades da presidência a estruturação de uma área de informação sobre 

recursos humanos para o SUS. 

Pertinente ao acompanhamento do programa “Mais Médicos”, os Conselheiros 

apresentaram um conjunto de propostas e recomendações a serem consideradas 

pela Fiocruz, em articulação com o Ministério da Saúde: 

 

 contribuir, em suas áreas de competência, às discussões sobre 

ampliação da oferta da Residência Médica, sobre a ampliação do 

tempo da formação médica (o curso de oito anos, o serviço civil 
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obrigatório ou estágio com foco em atenção básica) e incorporar 

Universidades no esforço avaliativo a ser realizado; 

 incluir no processo avaliativo questões consideradas estruturantes, 

como provimento de profissionais habilitados, desempenho 

profissional, condições da tutoria desenvolvida pelas Universidades; 

 avaliar o perfil tecnológico das unidades de atuação do programa, 

e os mecanismos da referência /integração com a rede de serviços de 

maior complexidade; 

 avaliar a incorporação de outros profissionais de saúde ao “Mais 

Médicos”; 

 quanto aos indicadores do projeto de avaliação do programa, 

incluir um “censo” da estrutura das unidades (física, equipamentos, 

existência de outros profissionais), tempo de chegada aos serviços e 

tempo de espera de atendimento, acesso à exames complementares 

e medicamentos, acesso à maior complexidade; 

 articular com o Conasems e Conass o modelo de avaliação, com 

vistas à sugestões de incorporação de questões a serem pesquisadas; 

 contribuir para a disseminação de informações sobre o processo 

avaliativo, com vistas à ampliação do diálogo a comunidade 

acadêmica, gestores dos diferentes níveis e sociedade organizada; 

 manifestaram interesse em ter acesso ao processo/metodologia do 

processo avaliativo três Conselheiros – Antônio Carlos Figueiredo 

Nardi, Luiz Augusto Facchini e Naomar Monteiro de Almeida Filho. 

 

 

2- Temas adicionais foram apresentados pelos Conselheiros, referentes à ação 

nacional e internacional da Fiocruz, considerados pertinentes aos compromissos 

com o SUS. 

Primeiro, a questão da saúde nas fronteiras – o SUS Fronteiras. Foi sugerido que 

a Fiocruz estabeleça parcerias em iniciativas em andamento, como da 

Universidade Federal de Pelotas com a Universidade Nacional do Uruguai, 

objetivando ações em áreas de fronteiras entre Brasil - Uruguai – com propostas 

de atuação em áreas da Residência Médica, Internato, implementação do 
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Telesaúde e cursos EAD pela UNASUS. Foi citada a questão da proposta de 

circulação de profissionais de saúde no Mercosul, com possibilidade de atuação 

em ambos os lados das fronteiras, proposta que enfrenta forte reatividade do CFM 

e CRM’s; considerar prioritariamente Estados do RS, SC PR e MS. Ainda foi 

sugerido que a Fiocruz ampliasse as iniciativas do programa “Saúde Humana e 

Animal”, objeto de entendimentos da Fundação com a UFRGS, UFSM e SES/RS, 

inclusive incorporando outras universidades interessadas. 

Segundo, o Conselheiro Erney Felício Plesmann de Camargo recomendou à 

Fiocruz que dedicasse maiores esforços à questão de pesquisas da Biodiversidade 

na Amazônia, articulando regionalmente as iniciativas do CPqLMD e Escritório 

Fiocruz de Rondônia, e dispondo-se a colaborar nesse sentido. 

3- Quanto ao tema do novo marco regulatório de C,T e I, foi feito um balanço do 

andamento do processo legislativo em curso no Congresso Nacional, através da 

PEC 290/2013. O Presidente da Fiocruz mencionou o envolvimento da Fundação 

em todas as tratativas desse processo, e particularmente quanto à inserção na 

legislação da atuação dos ICT’s públicas no exterior, permitindo/flexibilizando a 

ação global das instituições científicas, no tocante a parcerias para o 

desenvolvimento produtivo, comercialização de insumos, operação no exterior, 

entre outras iniciativas. Uma questão foi destacada como preocupante - a reação 

das Universidades aos chamados “contratos de autonomia” (flexibilização 

operacional no campus orçamentário, mas apresentando dificuldades no tocante 

às formas de contratação de pessoal). Também foi manifestada preocupação 

quanto ao tratamento do tema da Biodiversidade no futuro marco regulatório de 

C, T e I. 

 

4-  Quanto ao processo de criação da Empresa Pública de Biomanguinhos, foram 

informadas a a aprovação da proposta pela Plenária do Congresso Interno Fiocruz, 

bem como a metodologia de acompanhamento pelas instâncias colegiadas da 

Fundação acerca dos trâmites da proposta junto a Executivo e ao Legislativo, 

iniciativa apoiada pelo conjunto dos Conselheiros. 

 

5- Quanto ao Congresso Interno Fiocruz 2014, o Presidente informou dos seus 

objetivos e sugeriu que o Conselho designasse, oportunamente, representante 
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interessado e disponível em participar desse fórum. Sobre o Plano Quadrienal 

2014-2017 que então será deliberado, os Conselheiros manifestaram interesse em 

tomar conhecimento prévio dos macro-projetos institucionais que serão 

submetidos ao Congresso Interno. 

 

6- Quanto ao último tema da pauta, os Conselheiros aprovaram a proposta do 

Regimento Interno do Conselho Superior Fiocruz (cópia anexa). 

 

Finalizando a reunião, os Conselheiros recomendaram que as pautas das reuniões não 

fossem tão extensas, priorizando temas estratégicos à instituição, de forma a permitir 

uma melhor apropriação desses temas e uma mais efetiva contribuição da expertise 

dos Conselheiros. E que, dado o quórum das reuniões e às disponibilidades de 

participação dos Conselheiros, que se avaliasse a participação de Conselheiros 

ausentes através de vídeo-conferência. 

 

Péricles Silveira da Costa 

Presidência da Fiocruz 

 

 


